
 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville - SC – 2 a 8/09/2018 

 

 1 

Jornalismo, cultura e gênero: uma análise das mulheres nas capas da Rolling Stone 

Brasil
1
 

 

Luiz Henrique ZART
2
 

Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), Lages, SC 

 

Resumo 

 

A mídia ressignifica o cotidiano por meio de suas representações. Por isso, este estudo 

procura apontar situações em que o jornalismo reproduz preconceitos e posturas de 

segregação ao retratar as mulheres, analisando a Revista Rolling Stone Brasil, que 

publicou apenas quatro capas com mulheres entre as 12 veiculadas entre julho de 2016 e 

julho de 2017. Para fundamentar a proposta, busca-se a revisão bibliográfica de assuntos 

como jornalismo cultural, de revista e suas capas, além de questões de gênero – sob a 

perspectiva de Guacira Lopes Louro (2008), e relações de poder nas quais a imprensa 

atua. Entende-se que discutir práticas jornalísticas e compreender o papel da mídia é 

perceber que ela, mesmo em veículos segmentados, reafirma a estigmatização da 

mulher. 

 

Palavras-chave: Jornalismo Cultural; Jornalismo de Revista; Rolling Stone Brasil; 

Gênero; Representatividade. 

 

1 Introdução: jornalismo cultural e as capas no jornalismo de revista 

 

 O discurso jornalístico, que se estrutura a partir de textos, imagens, títulos, 

diagramação e outros recursos, “articula, conecta uma multiplicidade de vozes, sentidos 

e códigos diferenciados, os quais fizeram, fazem ou passarão a fazer parte do imaginário 

em que ele se constitui” (GADINI, 2009, p. 48). Produzem o relato do acontecimento e, 

com ele, um novo acontecimento, em uma atividade cíclica interminável (ZART, 2015), 

onde as informações são “resultado de um processo de produção, definido como 

percepção, seleção e transformação de uma matéria-prima, os acontecimentos, num 

produto, as notícias” (GADINI, 2009, p. 51). Fundamentalmente, portanto, imerso na 

indústria cultural, o jornalismo de mesmo gênero se interessa pela materialização da 

cultura por meio da mídia jornalística. 

 O jornalismo cultural nasce em paralelo com a própria prática jornalística, uma 

vez que ambos têm relações bastante próximas. Considera-se a ideia de que todo 

jornalismo é cultural no sentido de que é um meio transmissor de representações e, por 
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isso, desde o princípio da história tem papel relevante na circulação de informações. 

Afinal, quando o assunto é jornalismo cultural, duas questões precisam ficar claras, de 

acordo com Piza (2007, p. 7): “o que se entende por ‘cultura’ e o que se entende por 

‘jornalismo’. A rigor, todos os fatos noticiados são culturais, afinal a cultura está em 

tudo, é de sua essência misturar assuntos e atravessar linguagens” desde depois do 

Renascimento até a formação do que se entende por esfera pública, com manifestações 

de seus cidadãos participando de grupos sociais (AZZOLINO, 2010). O jornalismo 

cultural está em uma zona heterogênea dos meios, com propostas criativas e críticas ou 

de divulgação de acontecimentos de campos das artes, letras e humanidades 

simbolicamente. O alcance é amplo conforme a temática abordada (Idem). 

 Meios de comunicação são reflexos diretos da sociedade, e têm nas revistas um 

suporte que se sintoniza com o seu tempo. Ela conta em detalhes o que grande parte dos 

outros meios, sufocados pela velocidade e pela imediaticidade cotidiana, são incapazes 

de fazer. Representantes de um período histórico, as revistas acompanham mudanças 

vividas pela sociedade. São “onipresença da mídia como eficiente modificadora e 

formadora de opinião a respeito da realidade” (HOHLFELDT, 1998, p. 37). 

  

Assim, o público – a sociedade – é cotidiana e sistematicamente 

colocado diante de uma realidade artificialmente criada pela mídia, e 

que se contradiz, se contrapõe e frequentemente se superpõe e domina 

a realidade real que ele vive e conhece. [...] A imensa parte da 

realidade, ele a capta por meio da imagem artificial e irreal da 

realidade criada pela imprensa (ABRAMO, 2003, p. 24).  

 

 Desde sua origem, a revista é um “produto jornalístico peculiar e adquiriu 

marcas próprias, indicativas de suas especificidades e, ao mesmo tempo, de sua inserção 

em um contexto de referência na produção da informação” (TAVARES; SCHWAAB, 

2013, p. ix). Diante disso, entende-se que a revista tem práticas informativas 

específicas, que diferem dos demais meios de comunicação. É uma mídia segmentada, 

que se volta a parcelas determinadas de público, com uma periodicidade mais espaçada 

e a consequente reconfiguração do fazer jornalístico. 

 Revistas destacam ainda mais a função de bem informar seu público, uma vez 

que vão além da notícia, reportando os acontecimentos. Como destaca Azubel (2013, p. 

259), a revista recria, traz análise e reflexão nas experiências de leitura. Porém, no 

sentido oposto, “são capazes de promover a miséria do pensamento, erigir mitos, 
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sustentar estereótipos e fomentar ideologias” (Ibidem, loc. cit). Em relação à mulher, 

esta lógica é latente, como um “fio invisível que une um grupo de pessoas e, nesse 

sentido, ajuda a construir uma identidade, ou seja, cria identificações, dá sensação de 

pertencer a um determinado grupo” (SCALZO, 2004, p. 12). Revista é “publicação 

periódica que trata de assuntos de interesse geral ou relacionados a uma determinada 

atividade ou ramo do conhecimento (literatura, ciência, comércio, política etc.)” 

(RABAÇA; BARBOSA, 1978, p. 411).  

 Souza (2016, p. 28) define as características da revista como: produto 

segmentado por público e interesse; durável e colecionável; com conteúdo e material 

gráfico distintos dos demais impressos; com identidade visual particular; abriga estilos 

textuais diferentes; aborda mais temas; é mais próxima de seu leitor; dá espaço a 

reportagens de longa duração e produção. A revista representa um “grande sistema de 

comunicação”, para Azubel (2013, p. 62). Com títulos, textos, fotografias e outros 

elementos dispostos de certa maneira, as publicações representam uma visão de mundo 

particular – que surge da integração destes elementos. Neste sentido, uma das partes às 

quais se orienta o trabalho de qualquer publicação impressa é a capa. 

 Revistas envolvem planejamento, mais precisamente planejamento gráfico. É ele 

que dita de que forma os conteúdos estarão dispostos em uma publicação, seja ela                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

impressa ou digital. E um dos assuntos pertinentes a este processo é a diagramação. 

Orienta elementos como ilustrações, colunas e títulos, entre outros, para que se gere um 

significado a quem está em contato com a mensagem veiculada. Segundo Takahashi 

(2010, p. 4), a diagramação envolve a conciliação de estética com técnica. “Estética no 

sentido de deixar a página leve, suave e com uma bonita apresentação. Já a técnica diz 

respeito aos recursos práticos que têm a finalidade de tornar o processo de leitura algo 

coerente, lógico e agradável”.  

 Os elementos de uma capa, o “cartão de visitas” (TAKAHASHI, 2010, p. 446), 

podem transmitir o perfil editorial e a opinião de uma publicação. É preciso considerar 

também que os sentidos empreendidos por uma capa de revista podem ser muitos: com 

a intenção de alegrar, encantar, persuadir, assustar, refletir, etc. As possibilidades são 

muitas. Longhi (2006) esclarece o design de capas de viés opinativo é visível em 

revistas, “nas quais o conjunto de ilustração/foto, título, uso da cor, dentre outros 

elementos, fornece o posicionamento do veículo” (LONGHI, 2006, p. 117). 
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 Outro ponto importante nas composições de capa, de acordo com Scalzo (2004, 

p. 69), é a fotografia, porque “quando alguém olha para uma página de revista, a 

primeira coisa que vê são as fotografias. Antes de ler qualquer palavra, é a fotografia 

que vai prendê-lo àquela página ou não”. Quando associadas às palavras, ganham 

expressividade e conferem o mesmo ao texto. Desde o início da imprensa a fotografia 

fez parte de rupturas nos paradigmas da profissão de jornalista (aliás, em tantas outras).  

 De acordo com Dondis (2003), o retrato persuade, tem capacidades expressivas 

diferenciadas e chama atenção, simplesmente porque pessoas se interessam por outras 

pessoas e por saber mais. Além dos ângulos, cores e denotações, importam os métodos 

de edição e as opções de fotografia coerentes com a mensagem que se pretende divulgar 

(SANTOS, 2014). As imagens são uma parte de suma importância no conteúdo 

jornalístico, entrelaçadas aos textos no sentido de que apresentam e complementam os 

mesmos de diversas maneiras, todas importantes.  

 

2 Revista Rolling Stone: Pedras rolando em todos os cantos 

 

 A Revista Rolling Stone surgiu em San Francisco, nos EUA, em meio a uma 

década de 1960 de muita efervescência cultural. Em 9 de novembro de 1967, no auge da 

contracultura, a publicação foi criada pelo publisher Jann Simon Wenner e pelo crítico 

musical Ralph Glason. O nome é uma referência homônima a uma série de marcos da 

música, com bandas que representaram (e ainda representam) o espírito da mudança 

comportamental baseada na revolução cultural da época: “Rolling Stone teve seu nome 

inspirado por artistas como o músico Muddy Waters – consagrado pela música Rollin’ 

Stone –, Bob Dylan,que gravou o hit Like a Rolling Stone, e a banda inglesa Rolling 

Stones” (SOUZA, 2016, p. 30). Dedicada em especial o rock’n’roll, política e questões 

comportamentais dos jovens, mobilizou gerações aos ideais contraculturais por meio da 

“contestação política, da recusa dos padrões de comportamento estabelecidos e da 

sociedade de consumo”, conforme aponta Paixão (2013, p. 44). A primeira edição, 

sobre o Monterey International Pop Music Festival, em 1967.  

 

2.1 Rolling Stone no Brasil  
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 A Rolling Stone está presente no Brasil desde quando Luís Carlos Maciel 

conseguiu os direitos para publicação em território nacional. Dramaturgo, roteirista, 

escritor da coluna Underground no icônico periódico O Pasquim em plena Ditadura 

Militar, Acabou se tornando o primeiro editor-chefe da filial brasileira, sediada no Rio 

de Janeiro. Maciel foi responsável pela circulação clandestina da Rolling Stone por aqui 

a partir do final de 1972 por conta da falta de pagamento dos royalties. Essa primeira 

experiência durou só 36 edições, quando deixou de circular por questões financeiras. A 

primeira das edições “piratas” teve Gal Costa na capa, em novembro do ano de 

lançamento. Durou até 5 de janeiro de 1973 para, então, passar por um hiato de 33 anos.  

 Até que, em outubro de 2006, já com novos proprietários, a Rolling Stone voltou 

às terras brasileiras sob o selo da Editora Spring Comunicações. A primeira capa teve 

como protagonista a modelo Gisele Bündchen, com uma tiragem mensal de 100 mil 

exemplares (PAIXÃO, 2013). As reportagens seguem o modelo da matriz americana, 

tanto em aspectos gráficos quanto editoriais, com matérias voltadas ao entretenimento e 

à cultura pop (BIANCHINI; ANDRÉ, 2017).  

 Voltando à atenção às capas, é interessante frisar um padrão: a fotografia em 

evidência, a personalidade externando traços particulares, sob um fundo de cor única, 

centralização de elementos, com o nome da personalidade em destaque em plano 

americano (SANTOS, 2014, p. 18-19). É uma indicação de que a mídia, como reflexo 

da sociedade – aqui retratada com foco na Revista Rolling Stone – perpetua estigmas e 

artificializa os relatos ao seu modo.  

  

3 Imprensa, música e mulher: gênero e relações de poder 

 

 Mais do que nunca, as sociedades se constituem hoje como organismos vivos, 

mutáveis a cada momento que passa. Com a comunicação diretamente envolvida neste 

processo, cabe aqui analisar a atuação dos meios de comunicação em relação à posição 

que a mulher ocupa nas estruturas de poder e o que faz com que ela seja subjugada pela 

imprensa. Assim, será possível compreender a relevância da análise das capas da edição 

brasileira da Revista Rolling Stone. Destaca-se que, a partir do século XX, a mulher 

protagonizou uma mudança em padrões comportamentais e diante da sociedade. 

Neste sentido, a história tem papel determinante no entendimento da posição 

feminina tanto nos meios de comunicação quanto na sociedade. Focada sob padrões 
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modernos na lógica da velocidade e do avanço tecnológico, tem nas suas raízes um 

caráter imediatista, que não permite uma visão panorâmica adequada dos assuntos mais 

humanos, se assim pode-se dizer. É preciso, então, admitir que é urgente notar o que 

significa a construção de direitos e de cidadania, para que os conceitos estigmatizados 

que tomam conta do debate sejam “dessimbolizados” (COSTA, 2009, p. 112-113).  

 A ideia de construção das noções de masculino e feminino em sociedade leva a 

entender as relações estabelecidas como discursos e maneiras de atuação no mundo, em 

“uma forma de representação, ou seja, uma significação da realidade, instituindo e 

construindo a realidade através de significados” (CRUZ, 2008, p. 4-5). É válido pensar 

que se as relações sociais são fundadas nas relações de poder que, também, saem das 

concepções de gênero, existem quatro elementos a serem considerados. Os símbolos, 

que representam e comunicam; a forma pela qual eles são interpretados em espaços de 

poder; as instituições que suportam esta estigmatização; e a interpretação da 

subjetividade sob a aculturação. De acordo com Louro (2008), 

 

Gênero e sexualidade são construídos através de inúmeras 

aprendizagens e práticas, empreendidas por um conjunto inesgotável 

de instâncias sociais e culturais, de modo explícito ou dissimulado, 

num processo sempre inacabado. Na contemporaneidade, essas 

instâncias multiplicaram-se e seus ditames são, muitas vezes, 

distintos. Nesse embate cultural, torna-se necessário observar os 

modos como se constrói e se reconstrói a posição da normalidade e a 

posição da diferença, e os significados que lhes são atribuídos 

(LOURO, 2008, p. 17). 

 

 Entende-se que, de acordo com a autora, as palavras têm e fazem história 

(Ibidem). Então, é válido pontuar a frase de Simone de Beauvoir que, há mais de 60 

anos, disse que ninguém nasce mulher: torna-se mulher. De certa forma, representou o 

despertar de mulheres de diferentes posições, que desde então fizeram questão de 

imprimir no mundo suas formas de ser e estar. Assim, fazer-se mulher não ocorria em 

um ato único e isolado, mas “dependia das marcas, dos gestos, dos comportamentos, das 

preferências e dos desgostos que lhes eram ensinados e reiterados, cotidianamente, 

conforme normas e valores de uma dada cultura” (LOURO, 2008, p. 17). 

Muito mudou desde então. A frase foi amplificada e pluralizou-se, sendo um 

estímulo aos estudos tanto do feminismo, quanto nas questões relacionadas ao gênero e 

à sexualidade, sendo estendida mesmo aos homens, já que “fazer de alguém um homem 
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requer, de igual modo, investimentos continuados. Nada há de puramente natural e dado 

em tudo isso: ser homem e ser mulher constituem-se em processos que acontecem no 

âmbito da cultura” (Ibidem, p. 17-18). Desta maneira, ainda que existam divergências 

na atribuição de sentido a estes processos, há entendimento de que não é o momento do 

nascimento do corpo macho/fêmea que torna o sujeito homem ou mulher, mas todo um 

percurso, contínuo e infindável, de significações e costumes. 

Por isso mesmo, o conceito de gênero está ligado tanto política quanto 

linguisticamente ao movimento feminista, caracterizado por ações contrárias à opressão 

das mulheres, especialmente a partir do séc. XX – com maior expressividade desde a 

luta pelo direito do voto às mulheres, o sufragismo. No desdobramento do que se 

conheceu como a “segunda onda” do movimento, a partir do fim da década de 1960, as 

construções teóricas se desenvolvem além de preocupações sociais e políticas, diante da 

efervescência cultural dos atos de maio de 1968 (Ibidem; Idem, 1997). 

 

E através das feministas anglo-saxãs que gender passa a ser usado 

como distinto de sex. Visando "rejeitar um determinismo biológico 

implícito no uso de termos como sexo ou diferença sexual", elas 

desejam acentuar, através da linguagem, "o caráter fundamentalmente 

social das distinções baseadas no sexo" (Scott, 1995, p. 72). O 

conceito serve, assim, como uma ferramenta analítica que é, ao 

mesmo tempo, uma ferramenta política (LOURO, 1997, p. 21). 

 

Por meio de discursos, segue Louro (2008), é preciso ressaltar que “a segregação 

social e política a que as mulheres foram historicamente conduzidas tivera como 

conseqüência a sua ampla invisibilidade como sujeito [...]”. Neste momento e por este 

motivo é imprescindível considerar que há diversas instâncias responsáveis por 

inscrever em nossos corpos as marcas a serem seguidas. Nas mais variadas situações, a 

construção de gênero e sexualidade se dá por meio de aprendizados e práticas, explícitas 

ou não. Se constitui, portanto, como “um processo minucioso, sutil, sempre inacabado. 

Família, escola, igreja, instituições legais e médicas mantêm-se, por certo, como 

instâncias importantes nesse processo constitutivo” (Ibidem, p. 18). Como provas deste 

sistema aparecem a publicidade, as revistas, a internet, a TV, novelas, pesquisas de 

consumo, entre tantas outras formas. Estamos mergulhados na instituição estrutural do 

controle dos corpos, especialmente os femininos, alvos de imposição, censura, 

constituídos como “pedagogias culturais” (Ibidem, loc. cit.). 
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De uma forma geral, o conceito de gênero se estabelece de uma forma 

discursiva, ou seja, não são propriamente as características sexuais 

que vão constituir o que é o masculino e o feminino, mas sim os 

discursos propagados e construídos socialmente e culturalmente sobre 

essas características. São as formas como as características são 

“representadas ou valorizadas, aquilo que se diz ou se pensa sobre elas 

que vai constituir, efetivamente, o que é feminino ou masculino em 

uma dada sociedade e em um dado momento histórico” (LOURO, 

2003, p.21)  

 

No âmbito da cultura, cabe observar a construção de um conceito de 

normalidade ou diferença ao longo do processo de entendimento do gênero e da 

sexualidade. Assim, quando se borram as fronteiras das figuras comumente atribuídas 

ao masculino e ao feminino, antigas certezas são desestabilizadas, pondo à prova 

também formas de amor, de morrer, nascer e crescer (Ibidem). Neste contexto, 

considera-se neste estudo que existe, por parte da imprensa, a adoção da 

“heteronormatividade” em seus discursos, focando em “papéis e funções” atribuídas a 

homens e mulheres em sociedade (SILVA, 2010, p. 53). 

 
Transformações são inerentes à história e à cultura, mas, nos últimos 

tempos, elas parecem ter se tornado mais visíveis ou ter se acelerado. 

Proliferaram vozes e verdades. Novos saberes, novas técnicas, novos 

comportamentos, novas formas de relacionamento e novos estilos de 

vida foram postos em ação e tornaram evidente uma diversidade 

cultural que não parecia existir (LOURO, 2008, p. 19) 

 

 Neste contexto, as chamadas minorias, representadas pelas políticas de 

identidade, passaram a se posicionar, criando novos pontos de vista e interpretações 

contra-hegemônicas, denunciando inconformidade. Assim, contra a normatividade, 

inscrevem suas colocações na cultura, um dos elementos mais dinâmicos e mais 

imprevisíveis da mudança histórica, em uma luta, portanto, cada vez mais simbólica e 

discursiva. Daí que os recursos para lutar contra os tipos de opressão são “peculiares e 

engenhosos” para conseguir espaço em espaços culturais, de acordo com Louro (2008).  

 

colocava-se, como uma meta urgente para os grupos submetidos, 

apropriar-se dessas instâncias culturais e aí inscrever sua própria 

representação e sua história, pôr em evidência as questões de seu 

interesse. A luta no terreno cultural mostrava-se (e se mostra), 

fundamentalmente, como uma luta em torno da atribuição de 

significados produzidos em meio a relações de poder (LOURO, 2008, 

p. 21). 
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Então, sair da lógica dos esquemas binários é o grande desafio. Maior, inclusive, 

para setores resistentes às mudanças, como a mídia, já mencionada como parte 

integrante do complexo de instâncias culturais que reproduzem a vigilância das questões 

do sexo, bem como a perpetuação das estruturas de poder por uma lógica quase 

invisível (EWALD, 1993 apud LOURO, 2008). A mídia se apresenta como um dos 

agentes que, continuamente, impõem e inscrevem marcas da diferença – ensinada – 

legitimando saberes por meio de discursos. O que Foucault (1988) entende, na história 

da sexualidade, como "invenção social", ou seja, compreendendo que a sexualidade se 

constitui a partir de discursos que regulam, normalizam, fixam saberes e verdades. 

Assim, ocorre a naturalização das estruturas de poder que oprimem os sujeitos 

compostos como mulheres diante da condição masculina. A dominação androcêntrica se 

espalha nas mais diversas esferas, ocasionando tipos diferentes de violência, além da 

física, psicológica (ou emocional), as já mencionadas violência simbólica, institucional. 

Tem origem aí o machismo, condição de dominação objetiva e subjetiva dos corpos, 

seus gestos e ações (BIROLI, 2015). Daí a necessidade de recorrer a instrumentos 

jurídicos para que exista espaço para a mulher: prova de uma sociedade historicamente 

machista, “com uma falsa aparência de igualdade que encobre uma estrutura 

falocêntrica, e que se reproduz em diversos âmbitos de nossa sociedade, inclusive na 

mídia” (CHAVES, 2015, p. 2).  

 

3.1 Os meios de comunicação e a reprodução de estereótipos de gênero 

 

 Nesta estrutura instituída, os meios de comunicação atuam na eterna repetição 

do presente (PENA, 2015, p. 38), da seguinte forma: “na ânsia de trazer novidades, será 

que a imprensa simplesmente não repete os mesmos enredos? E os personagens que 

povoam as páginas dos periódicos não têm sempre as mesmas características?”. 

Entende-se que, deste contexto, os meios de comunicação têm um papel central. A 

difusão de representações que constroem o mundo social como determinantes à 

formação de referências no imaginário do público (BIROLI, 2001, p. 13). Atuam na 

formação do corpo que, segundo Meyer (2003, p. 15), é um construto “sociocultural e 

linguístico, produto e efeito de relações de poder”. Assim “o gênero engloba todas as 

formas de construção cultural, linguística e social que estão inseridas nos processos que 

estabelecem diferenças entre mulheres e homens, incluindo aqui os procedimentos que 
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produzem seus corpos” (PILGER, 2017, p. 2). Então, muito além da diferença 

biológica, que é o parâmetro que orienta análises mais problemáticas, a ideia de sujeitos 

compostos como resultado das ações e das relações de poder. 

 Os meios de comunicação, então, reconfiguram os espaços sociais e conferem a 

eles sentidos diversos e segmentados. Com impacto indiscutível no cotidiano, indica 

uma naturalização das condições de gênero impostas (MIGUEL; BIROLI, 2009). 

Existe, então, uma relação entre a presença de grupos e indivíduos na mídia e a maneira 

pela qual ela retrata estes grupos, tendo efeitos diretos na sua representação, com o 

discurso como exercício do poder (JOHN et al., 2013, p. 8).  

 Assim, verificar de que forma a mulher é (ou não) representada na mídia implica 

que “sua construção discursiva pode contribuir para a desmistificação de tabus, mitos e 

estereótipos ou, ao contrário, contribuir para reforçá-los e legitimá-los” (JOHN et al., 

2013, p. 5). Chaves (2015, p. 3) classifica a violência praticada pela mídia como sutil, 

mas naturalizada. A mídia insiste em não reconhecer a mulher como um sujeito dotado 

de direitos, com vontade própria. Quando selecionam e dão outra forma aos 

acontecimento, os meios de comunicação “apresentam-se como um lugar de tensão em 

que operam forças que levam tanto ao enfraquecimento da memória e ao esquecimento, 

quanto à sua estabilização (RIBEIRO, 1996 apud CHAVES, 2015, p. 4). 

No caso da Rolling Stone Brasil, esta reflexão envolve dois aspectos. Como 

aponta Denora (2004, p. 17), primeiro, destaca-se a ideia de que a música se entrelaça 

na estrutura social como elemento transformador, que influencia a forma com a qual as 

pessoas constroem seus corpos, “se comportam, vivenciam a passagem do tempo e 

sentem sobre si – em termos de energia e emoção –, sobre os outros e sobre as 

situações”. É destas concepções que se parte, propriamente, para a análise das capas da 

Revista Rolling Stone Brasil, próximo – e último – passo desta reflexão. 

 

4 Valorização, desvalorização e sensacionalismo: as mulheres nas capas da Rolling 

Stone Brasil 

 

 Pode-se perceber que a prática jornalística muitas vezes destoa do que seria 

ideal, justo e equitativo. A fim de buscar uma maneira eficiente e prática de verificar o 

conteúdo de cada uma das capas, individualmente, deixamos de lado o “o quê”, que já 

será apresentado em forma de quatro capas e edições, e o foco estará no “porquê”, 
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listando uma série de apontamentos. As observações desenvolvidas procuram compor 

uma análise breve e prática. Analisando o período de julho de 2016 a julho de 2017, 

percebe-se que somente quatro capas são constituídas de uma figura feminina 

individual, em contraste com as demais que apresentam cantores, grupos e desenhos ou 

animações. Justamente por este detalhe, nos atemos a elas. 

 

 

Figura 1: Edições da RS Brasil: #126 (fev/17), #127 (mar/17), #130 (jun/17) e #131 (jul/17) 

 

 A capa de fevereiro de 2017, edição nº 126, traz Paris Jackson, filha de Michael 

Jackson, como protagonista. A chamada para sua entrevista é acompanhada de um texto 

bastante sensacionalista (Os segredos da filha de Michael Jackson). A tipografia e a 

escolha do preto para destacar as poucas chamadas desta capa dão a ela um tom bastante 

sério e agressivo, remetendo até mesmo à morte do cantor – porque liga diretamente os 

tons de preto ao luto na cultura ocidental. A tarja com a palavra “Exclusivo” logo acima 

da chamada da reportagem de capa reforça esta ideia.  

 A expressão é séria e remete a um padrão editorial de moda, mas o semblante 

contribui novamente para a situação de seriedade e polêmica da capa, que é facilmente 

vista quando analisada com atenção. Como é praxe em praticamente todas suas edições, 

a fotografia de Paris encontra-se centralizada na capa. A percepção de que Paris é 

somente a “filha de Michael Jackson” e não uma mulher independente da história do pai 

é um clichê fortemente visto na mídia. Ao tratá-la como uma personagem secundária, 

subjetivamente pressupõem que ela não possui relatos interessantes sobre a própria vida, 

suas próprias conquistas ou até mesmo nada a contribuir para o público alvo da revista. 

Como visto nos capítulos anteriores, a RS tem um público superior masculino, e isso 

certamente é levado em consideração na hora de elaborarem os elementos gráficos que 

irão compor a capa de cada edição. Nesse caso, usando os argumentos levantados, 
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podemos questionar que há uma possível inferiorização de Paris por conta de ser 

mulher, filha de um personagem midiático icônico e ainda não se tratar de uma cantora 

– principal foco do periódico. Em suma, dá a entender que Paris tem algo polêmico a 

contar. Mas que não tem a ver com ela, pois ela não é importante, e sim seu pai. Ela é 

uma mulher bonita e com estilo, mas sua reportagem, com exceção dos segredos 

fascinantes da morte do pai, não trará nada de muito relevante ao leitor. 

 A edição nº 127, de março de 2017 traz como personagem a rapper brasileira 

Karol Conká. Com seu nome escrito em letras garrafais em forma de chamada no canto 

inferior direito da capa, acompanhada de uma chamada com assuntos e segmentos que 

ganharam bastante destaque e atenção nos últimos anos, em especial nos últimos meses 

“rapper, negra e feminista”, a revista a chama de o “maior destaque no hip-hop 

nacional”. A foto está centralizada na capa, com um fundo em tons roxos, assim como 

seu cabelo e sua maquiagem. As cores remetem a uma temática retrô e de estilo. Seu 

visual é bastante moderno e contemporâneo, conectando a situação da roupa 

extravagante com o – de certa forma – elogio apresentado pela revista em sua chamada: 

“[...] faz sucesso sem abrir mão das próprias verdades”. Muito diferente do que é 

apresentado na edição anterior, a escolha de cores é mais quente e imponente, 

justamente a imagem da rapper que a revista tenta passar. O destaque em toda a capa, 

além de encaixar a cantora como negra e feminista, está no elemento da combatividade, 

inclusive nas demais chamadas para as matérias, buscando engajamento do público.  

 A ideia da Conká para esta edição é muito próxima do que se encontrava nas 

edições iniciais do periódico aqui analisado, em sua versão americana: trazer assuntos 

que os jovens procurem – principalmente na internet, neste caso – e que vão contra os 

modelos ideais de comportamento na sociedade atual, considerando a onda de 

conservadorismo que vem assolando o país nos últimos anos. Ela cumpre sua função 

bem enquanto capa, neste caso, justamente por representar esta nova onda de jovens que 

utilizam a música, o entretenimento e a arte como forma de expressarem-se 

politicamente frente aos problemas sociais – coisa que ela, inclusive, faz muito bem. 

 A edição nº 130, de junho de 2017 traz em destaque a cantora Elza Soares. 

Numa capa bastante intimista em relação às outras edições, especialmente aquelas com 

mulheres, a capa de Elza é mais clean, com apenas duas chamadas além de seu nome e 

mais uma faixa sobre o logotipo da revista. O texto de chamada para a reportagem de 

capa, “ultrapassou fome, abuso e morte para continuar cantando” vem ao encontro do 
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foco que o retorno definitivo de Elza à mídia tem recebido. Ainda, mesmo tendo 

lançado seu álbum, Mulher do Fim do Mundo, em 2015.  

 As duas chamadas, ao mesmo tempo históricas e melancólicas – uma 

anunciando os 50 anos de Sgt. Peppers e a outra relatando os últimos dias do cantor 

Chris Cornell, combinam com o tom da capa. A imagem de Elza, um pouco mais 

posicionada à direita, diferente do que é costumeiro em nosso objeto de análise traz um 

fundo escuro que remete ao clássico e ao respeito com a artista, valorizando-a e 

apontando sua importância, mas também apresenta um tipo de solidão e tristeza. Não 

deixa, isso, de fazer parte do histórico da cantora, que é fortemente conhecida pela 

trajetória dificultosa, bem apresentada em sua descrição na chamada – apesar de que 

esta soa, ao mesmo tempo, excessivamente sensacionalista até certo ponto. 

 O semblante da cantora é verdadeiro e honesto, carregando o fardo dos anos 

difíceis e apresentando a sua versão mais presente na mídia dos últimos anos: uma 

mulher completa, mas calejada pelas adversidades e pelo racismo que enfrentou. A 

imagem passa um ar de respeito com a artista – principalmente na escolha da paleta de 

cores, de tons sérios e íntegros, como o preto e o cinza, dando a devida importância que 

ela merece. As apresentações de Elza lembram muito a melancolia vista em seu olhar na 

fotografia aqui analisada: uma mulher sofrida – com músicas que relatam a violência 

doméstica e o racismo sofridos por ela –, com um canto incrível, mas cansado, com 

letras que passam exatamente a mesma sensação. A “Mulher do Fim do Mundo” 

constitui a melhor capa dentre as analisadas neste trabalho.    

 A edição nº 131, de julho de 2017 traz a atriz Emilia Clarke, conhecida pela 

série Game of Thrones, que há anos vem sendo um dos maiores destaques do 

entretenimento mundial. A chamada, que a define como “mãe dos dragões”, como é 

conhecida na série, carrega todo o hype gerado pela obra. Também vale destacar que há 

chamadas sobre o assassinato de jovens negros no Brasil, despertando curiosidade: 

“Recorde Sangrento”. Além disso, há uma entrevista com Maurício de Souza e 20 anos 

de OK Computer, icônico álbum do Radiohead, misturando entretenimento e temas 

sérios para o mesmo nicho. A serenidade da capa, voltada à cor branca, tenta destacar a 

suavidade dos traços da entrevistada, que segue padrões tradicionais do estereótipo do 

papel de feminilidade atribuído na cultura ocidental, abordado nos estudos de gênero.  

Esta é a capa que mais remete às outras do periódico desde o seu lançamento. 

Traz uma imagem mais “entretenimento de televisão”, sem muitas informações 
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subjetivas ou que nos façam questionar, com o objetivo de “vender” a atriz e a série 

como conteúdo. 

 

Considerações finais 

 

 A análise das quatro edições da Rolling Stone Brasil escolhidas como objeto de 

estudo dá a dimensão da forma pela qual a imprensa trata a representação feminina – 

como na sociedade de modo geral, de forma destoada, injusta, segregativa e machista. 

Nesta mídia específica, a partir das concepções de Louro (2008; 1997), a leitura foi 

clara: se a formação de conceitos de gênero e sexualidade ocorre por meio da cultura, a 

mídia contribui neste processo como uma das principais instituições de geração de 

significações e discursos, reforçando a depreciação da figura feminina. 

 A concepção de gênero aqui tratada, por parte da revista, é heteronormativa. 

Ainda recorre à contemplação das diferenças, sem refletir e examinar de que forma 

essas diferenças se produzem (LOURO, 2008). É sobretudo uma formação cultural que 

se contrapõe à “naturalidade” do gênero e da sexualidade (PILGER, 2017, p. 2). O 

período analisado de um ano mostrou uma subrepresentatividade nas capas. De 12, 

quatro possuem mulheres individualmente, sendo que algumas dessas ainda contam 

com capas duplas, e em nenhum dos casos são duas capas com duas mulheres.  

O problema é que, em todos os casos, a editoria “trata” as figuras femininas por 

vezes correta e parcial, por vezes completamente imparcial e bastante sensacionalista. A 

linha editorial e as informações gráficas das capas vêm de encontro com esta ideia e 

parecem destoar de uma edição para a outra. Enquanto uma capa pode trazer um viés de 

puro entretenimento, sem deixar espaço para assuntos polêmicos e que gerem discussão, 

outra é muito mais política. Isso quando não ilustra as mulheres de uma forma 

pejorativa e sensacionalista, dando a entender que não importam tanto. 

 A premissa inicial do desenvolvimento deste trabalho foi apontar possíveis 

situações de segregação e exclusão das mulheres. Parte desta problemática foi 

descoberta na análise, mas o que se viu, além disso, foi algo ainda mais complexo e 

importante: o periódico tende a apelar para as massas – especialmente seu público-alvo 

– moldando as situações de interesse no entretenimento e até mesmo na política 

conforme seu padrão de sensacionalismo permite. Isso resulta em capas por vezes justas 
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e com informações enriquecedoras no sentido de contribuir com o pensamento crítico, 

mas até mesmo nestes casos o sensacionalismo fica evidente.  

Como uma possibilidade futura ao estudo, é preciso ressaltar também que a 

questão racial é importante, mas não pode ser completamente empreendida aqui. 

Destaca-se que, das quatro revistas duas contemplam cantoras negras – duas brasileiras, 

o que pode significar, inclusive, uma ruptura e, também, uma manutenção da ordem. 

Quebra o paradigma quando representa mulheres brancas e negras em equidade, e por 

destacar a mulher negra, algo bem distante das representações midiáticas, com histórias 

de vida com marcas deixadas pelo racismo. 
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